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 A proposta deste artigo é analisar e 
compreender a apropriação, pela sociedade local, 
de um tombamento realizado pelo Condephaat 
(Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e Turístico), em 2005, da 
Escola SENAC, na cidade de Marília, situada no 
Oeste Paulista. 
Patrimônio cultural; Marília-SP; 
arquitetura moderna. 
 The proposal of this article is to 
analyze and understand the appropriation, by the 
local society, of a tally made by Condephaat 
(Council for the Defense of Historical, 
Archaeological, Artistic and Tourist Heritage), in 
2005, of the SENAC School, in the city of Marília, 
West Paulista. 
 Cultural heritage; Marília-SP; 
modern architecture. 
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De acordo com Áureo Busetto: 
 
(...) no período 1940-1964, define-se como município ligado a agricultura, 
porém apresentando uma diversificação de culturas e um distrito-sede 
urbanizado, num processo rápido e constante. Da mesma forma observou-se a 
formação na localidade de um centro industrial e comercial de interesse para 
toda uma região3. 
                                                          
3 BUSETTO, Áureo. Economia e poder local: Marília de 1946 a 1964. Dissertação (Mestrado em História). 
Assis: UNESP, 1991, p. 64. 
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